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Resumo
Este estudo teve por objetivos identificar a compreensão em leitura de estudantes de Ensino Fundamental, bem como explorar 
eventuais diferenças entre eles, no que se refere a gênero, ano escolar e idade. Participaram 240 alunos, de ambos os gêneros, 
entre 10 e 17 anos (M = 12,85; DP = 1,60), do sexto ao nono ano de uma escola pública do interior de São Paulo. Um ques-
tionário de identificação e um texto com base na técnica de Cloze foram aplicados coletivamente aos escolares cujos pais ou 
responsáveis assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Os resultados revelaram um nível básico de com-
preensão em leitura, entre os participantes, muito aquém do esperado para a sua escolarização. A pontuação das meninas foi 
significativamente mais alta, quando comparada à dos meninos. Houve também um incremento significativo das médias obtidas 
em função do ano escolar e das idades dos participantes. 
Palavras-chave: leitura, Cloze, avaliação psicoeducacional
Reading Comprehension for Students from the Third and Fourth Cycles of  Basic Education
Abstract
This study aimed at identifying reading comprehension of  elementary school students and explore age, school year and gen-
der related differences among the participants. The sample was composed of  240 students of  both genders, with ages range 
between 10 and 17 years (M = 12.85; SD = 1.60), from the sixth to the ninth school year of  a public school in an inner city in 
the state of  São Paulo. An identification questionnaire and a text based activity using Cloze technique were applied collectively to 
students whose parents signed the informed consent. Results showed basic level of  reading comprehension, among participants, 
far behind the expectation for their school grade level. Girls scored significantly higher when compared to boys. There was a 
significant increase in mean values  due to the school year and the participants’ ages.
Keywords: reading, Cloze, psychoeducational assessment
Comprensión de la Lectura en Estudiantes de Tercer y Cuarto Ciclo de Enseñanza Primaria
Resumen
Este estudio tuvo como objetivo identificar la comprensión de la lectura en estudiantes de Enseñanza Primaria, y también ver 
entre ellos las posibles diferencias, en relación a sexo, edad y curso escolar. Participaron 240 alumnos, de ambos sexos, entre 
10 y 17 años (M = 12,85; SD = 1,60), de sexto a noveno año de una escuela pública del interior de San Pablo. Un Cuestiona-
rio de Identificación y un texto basado en la técnica de Cloze fueron aplicados colectivamente a los escolares cuyos padres o 
responsables firmaron el formulario de consentimiento. Los resultados revelaron un nivel básico de comprensión de la lectura, 
pero mucho menos de lo esperado para su escolarización. El puntaje de las niñas fue significativamente mayor en comparación 
con el de los niños. También hubo un aumento significativo de las medias obtenidas en función del año escolar y edad de los 
participantes. 
Palabras-clave: lectura, Cloze, evaluación psicoeducativa
Evidências revelam que a compreensão textual 
inclui vários processos cognitivos inter-relacionados, 
que envolvem desde os denominados processos básicos 
de leitura, como o reconhecimento e a extração do sig-
nificado das palavras impressas, até cognitivos de alto 
nível, tais como a capacidade de realizar inferências, 
habilidades linguísticas gerais, habilidades de memória 
e conhecimento de mundo, que juntos contribuem para 
a construção de uma representação macroestrutural do 
texto e sua compreensão (Ayres, 1999; Cunha & Santos, 
2008; Ellis, 1995; Faria, 2011; Joly & Piovezan, 2012; 
Monteiro & Santos, 2013; Salles & Parente, 2004; Randi, 
Grigorenko, & Sternberg, 2009; Schreiber, 2009). Sob 
essa perspectiva, vários estudiosos consideram que 
leitores hábeis fazem inferências para relacionar ideias 
e obter informações que estão no texto de maneira 
implícita, são capazes de contextualizá-las e dispõem de 
estratégias que lhes possibilitem recorrer aos elementos 
intra, inter e extratextuais para chegar a sua compreen-
são crítica (Carpenter, Miyake, & Just, 1995; Gomes & 
Boruchovitch, 2013, 2014; Oliveira, Boruchovitch, & 
Santos, 2009; Perfetti, 1992; Santos & Oliveira, 2010). 
Embora se espere que os alunos, ao finalizarem a 
primeira etapa formal de escolarização, sejam leitores 
hábeis e utilizem diferentes formas de linguagem para 
se comunicarem, a realidade observada é outra (Ministé-
rio da Educação – MEC, 1998; Mioto, 2014). No Brasil, 
independentemente da etapa de escolarização na qual 
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o estudante se encontra, verifica-se que a ausência de 
estratégias adequadas de aprendizagem e bons hábitos 
de estudo estão associados a baixos índices de desem-
penho escolar (Alcará & Santos, 2013; Joly & Piovezan, 
2012; Silva & Witter, 2008; Watanabe, Cassetari, Santos, 
Lombard-Platet, & Di Domenico, 2001). Mais preci-
samente, desempenhos aquém do esperado têm sido 
frequentes, por exemplo, em escolares da quarta (atual 
quinto ano) e oitava séries (atual nono ano) do Ensino 
Fundamental e do terceiro ano do Ensino Médio, tanto 
de escolas públicas, quanto de particulares (Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira – INEP, 2007). Ademais, pesquisas realizadas 
com estudantes universitários mostram também que 
grande parcela deles lê pouco e tem dificuldade para ler 
e compreender textos (Alcará & Santos, 2013; Calde-
rón Ibañez & Quijano Peñuela, 2010; Cunha & Santos, 
2006; Oliveira, 2011; Santos & Silva, 2013). Constata-
-se, pois, que o problema da compreensão da leitura é 
sério, tem início nas séries iniciais do Ensino Funda-
mental e persiste ao longo do processo de escolarização. 
Avaliações educacionais nacionais quantificam sistema-
ticamente a defasagem entre o que seria o desempenho 
desejável e o que é atingido por estudantes concluintes 
do Ensino Fundamental e Médio (INEP, 2007, 2012; 
Instituto Paulo Montenegro, 2013).
O descompasso entre as habilidades reais dos 
estudantes brasileiros e o que seria esperado ganha 
ainda mais relevância ao se considerar que um dos indi-
cadores de desenvolvimento de um país é, justamente, 
o índice de alfabetismo. Para se ter uma ideia do cená-
rio atual do país, segundo Cirilo Jr. (2013), o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) indicou a 
existência de 13,2 milhões de brasileiros com menos de 
quatro anos de escolaridade ou analfabetos funcionais, 
o que representa 8,7% da população de 15 anos ou mais.
O Instituto Paulo Montenegro e a Organização 
Não Governamental Ação Educativa trabalham com 
o Indicador de Analfabetismo Funcional (INAF), 
levando em conta habilidades práticas de leitura, escrita 
e matemática. A avaliação realizada envolve testes com 
tarefas de acesso cotidiano, tais como anúncios, instru-
ções e notícias, classificando os entrevistados, com base 
no desempenho no teste, de acordo com o seu nível de 
alfabetismo que pode variar entre o analfabetismo, o 
alfabetismo nível rudimentar, o alfabetismo nível básico 
e o alfabetismo nível pleno. Pesquisas realizadas de 2001 
a 2012 por essas instituições, com 2000 pessoas entre 
15 e 64 anos, revelaram que, embora, nos últimos dez 
anos, tenha ocorrido uma redução do analfabetismo 
absoluto e da alfabetização rudimentar, bem como um 
incremento do nível básico de habilidades de leitura, 
escrita e matemática, apenas 25% delas dominam ple-
namente as habilidades de leitura e escrita. Além disso, 
6% demonstraram um nível de habilidade muito abaixo, 
situando-se no nível rudimentar de alfabetismo, o que 
significa apenas a capacidade de localizar informações 
simples em enunciados de uma frase (Instituto Paulo 
Montenegro, 2013). 
Constata-se ainda, por um lado, que o desempe-
nho dos estudantes brasileiros melhorou nas avaliações 
internacionais, mas, por outro, fica evidente que a evo-
lução é muito distante do que seria esperado. Dados 
de 2009 do Programa Internacional de Avaliação de 
Estudantes (PISA), uma prova internacional de com-
preensão de leitura e de outras competências vitais, 
aplicada a jovens com 15 anos já completos e que este-
jam frequentando pelo menos o sétimo ano em uma 
instituição formal de ensino, evidenciaram que o Brasil 
ficou na 53ª posição e obteve 412 pontos, pontuação 
abaixo da média do exame (500 pontos). Seu desem-
penho foi inferior ao de outros países da América 
Latina como o Chile (44º), Uruguai (47º), México (48º) 
e Colômbia (52º). No que concerne especificamente 
aos resultados relativos à proficiência em leitura, 49% 
dos alunos brasileiros ficaram no nível 1 ou abaixo e, 
portanto, entre as piores classificações do exame. Cabe 
esclarecer que no PISA a proficiência em leitura pode 
ser classificada em oito escalas (abaixo nível 1b, nível 
1b, nível 1a, nível 2, nível 3, nível 4, nível 5 e nível 6). 
De acordo com a Organização para a Cooperação e 
o Desenvolvimento Econômico (OCDE), pontua-
ções abaixo do nível 2 são consideradas como baixo 
desempenho (Cunha, Suehiro, Oliveira, Pacanaro, & 
Santos, 2009; Gomes & Boruchovitch, 2009, 2013, 
2014; INEP, 2012; OCDE, 2010; Okada, 2010; Santos 
& Cunha, 2012). 
Para além das implicações e críticas existentes em 
relação ao PISA, pesquisas nacionais, em menor escala, 
voltadas para identificar a compreensão da leitura em 
estudantes do Ensino Fundamental também mostram 
que eles estão aquém do nível de compreensão espe-
rado para a etapa de escolarização na qual se encontram 
(Joly & Nicolau, 2005; Oliveira, Boruchovitch, & San-
tos, 2007; Oliveira et al., 2009; Suehiro & Santos, 2009; 
Vendemiatto, 2007; entre outras). Joly e Nicolau (2005), 
por exemplo, verificaram que, dos 511 alunos de quarta 
série (atual quinto ano) do Ensino Fundamental por 
elas avaliados, 66% tinham dificuldade para compreen-
der o que liam. 
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De acordo com Oliveira, Boruchovitch e Santos 
(2007), essa defasagem e as sérias dificuldades na habi-
lidade de leitura, apresentadas por muitos alunos do 
Ensino Fundamental, pode ser explicada pelo fato de 
que os estudantes que concluem esse estágio da educa-
ção formal, apesar de adquirirem a habilidade da leitura, 
não evidenciam a capacidade de abstrair as ideias mais 
relevantes do texto. Frequentemente, é possível obser-
var que esses escolares realizam apenas decodificações 
simples, o que não denota o desenvolvimento de 
processos cognitivos de maior complexidade e com-
promete a compreensão do que foi lido. Apesar de a 
decodificação ser uma habilidade de base, sobre a qual 
se constroem as competências de nível mais elevado de 
tratamento do texto, a competência em leitura depende 
da combinação entre a decodificação e a atribuição de 
significados (Braibant, 1997; Faria, 2011; Joly & Istome, 
2008; Oliveira & Capellini, 2013; Salles & Parente, 2004; 
Sousa, 2005). 
A técnica ou teste de Cloze é um dos instrumentos 
que tem sido utilizado na avaliação da compreensão em 
leitura. Baseia-se na natureza interativa do processo de 
compreensão e salienta a importância das pistas grama-
ticais e semânticas, bem como dos padrões de linguagem 
e do conhecimento prévio sobre o assunto para que a 
compreensão do material lido se torne possível (Ayres, 
1999; Davis, Davis, Jacobson, & Stah, 1989; Ellis, 1995; 
entre outros). A utilidade e os benefícios dessa técnica 
têm sido observados pelas inúmeras publicações acerca 
das possibilidades de seu emprego e pelas diferentes 
evidências de validade do instrumento. (Abraham & 
Chapelle, 1992; Bensoussan, 1990; Centofanti, Ferreira, 
& Del Tedesco, 1997; Cunha, 2009; Oliveira et al., 2007; 
Santos, 2005; Suehiro, 2013; Vicentelli, 1999). Algumas 
considerações sobre a técnica de Cloze são tecidas, bre-
vemente, a seguir.
A Compreensão de Leitura e a Técnica de Cloze: Breves Consi-
derações e Evidências Empíricas 
Criada em 1953, a técnica ou teste de Cloze está 
entre os primeiros procedimentos sistemáticos utiliza-
dos na avaliação da habilidade de leitura, possibilitando, 
tanto sua avaliação e diagnóstico, quanto intervenção. 
Consiste em um texto do qual se omite todo quinto 
vocábulo, que é substituído por um traço de tamanho 
equivalente ao da palavra omitida. A tarefa do respon-
dente é, após a leitura do texto, preencher as lacunas 
com a palavra que julgar mais adequada para completar 
seu sentido (Oliveira, 2011; Oliveira et al., 2009; Suehiro, 
2013; Suehiro & Santos, 2009; para citar alguns). É 
considerada como um procedimento simples, flexível, 
que não coloca intermediários entre o leitor e o texto, 
porque o texto é o próprio teste. Sua preparação segue 
regras que variam em função do objetivo para o qual o 
texto será utilizado (inteligibilidade, validade, diagnós-
tico ou intervenção). Os parâmetros mais frequentes 
na omissão sistemática das palavras consistem na reti-
rada de todo quinto, sétimo ou décimo vocábulo, na 
supressão de uma categoria gramatical (adjetivos, subs-
tantivos, verbos, entre outras) ou ainda na eliminação 
aleatória de 20% dos vocábulos do texto (Ashby-Davis, 
1985; Bormuth, 1968; Santos, 2004). 
Há, ainda, diferenças relativas à sua forma. De 
acordo com Santos (2004), o texto de Cloze é geral-
mente apresentado por escrito, sendo a palavra omitida 
substituída por um traço de tamanho sempre igual, 
tal como proposto por Taylor (1953), ou proporcio-
nal ao tamanho do vocábulo omitido, como sugerido 
por Bormuth (1968). Quanto à estruturação do texto, 
Bitar (1989) salienta que várias são as diversificações 
sofridas em relação à forma tradicional proposta por 
Taylor. Dentre as variações surgiram, o Cloze lexical, 
o Cloze gramatical, o Cloze de múltipla escolha e o 
Cloze cumulativo. No Cloze lexical, somente os itens 
lexicais do texto são omitidos, enquanto que, no gra-
matical, omitem-se todos os itens relacionais (palavras 
sem significado próprio e que servem para conectar 
outras palavras estruturando o texto sintaticamente), ou 
seja, preposições, conjunções, entre outros. No que se 
refere ao Cloze de múltipla escolha, são oferecidas dife-
rentes alternativas para o preenchimento da lacuna. Já 
no Cloze cumulativo, há a omissão sistemática de uma 
única palavra, sendo esta substituída por uma outra sem 
sentido. Nessa variação, portanto, a tarefa do leitor é 
identificar a palavra sem sentido cada vez que ela apa-
rece no texto. 
Os resultados obtidos por Bitar (1989), ao com-
parar as diferentes variações da técnica, evidenciaram 
que o teste de Cloze convencional e o teste de ativi-
dades tradicionais se correlacionaram quando os textos 
empregados exigiam o uso da capacidade interpretativa 
do leitor, além da capacidade de compreensão. Suge-
riram, ainda, que o Cloze convencional identificou o 
grau de maturidade do leitor com maior consistência. 
No entanto, a autora ressaltou a necessidade de se apro-
fundar a investigação para averiguar sua eficiência em 
relação ao teste de Cloze lexical. Já o teste de Cloze gra-
matical, segundo as análises, favoreceu o mascaramento 
das reais habilidades de leitura. Assim, na presente pes-
quisa optou-se pela utilização do Cloze convencional 
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ou tradicional por se acreditar, tal como Bitar, que, ao 
omitir todo quinto vocábulo independentemente de sua 
classe gramatical ou significado, obtêm-se uma medida 
mais precisa da compreensão em leitura dos estudantes.
Sua correção pode ser realizada de forma literal ou 
sinônima (Bitar, 1989). A literal considera como acerto 
somente o preenchimento correto da palavra exata 
que foi omitida, respeitando sua grafia e acentuação. 
Já a sinônima, aceita um sinônimo da palavra omitida 
também como correto. Para tanto, deve-se utilizar um 
critério para o emprego dos sinônimos, tal como um 
dicionário conceituado de língua portuguesa, por exem-
plo. Tradicionalmente, a primeira forma é recomendada 
para efeitos de diagnóstico e de pesquisa, por evitar a 
subjetividade e facilitar sua correção (Bitar, 1989; Cunha 
& Santos, 2014; Mota & Santos, 2014). 
Independentemente do critério adotado, diver-
sos autores ressaltam a versatilidade da técnica de 
Cloze que, por seu de fácil manuseio, baixo custo, 
simplicidade e confiabilidade na avaliação do nível de 
compreensão de leitura, tem sido muito utilizada, desde 
o Ensino Fundamental até o Superior (Oliveira, 2011; 
Santos, Boruchovitch, & Oliveira, 2009; Suehiro, 2013). 
Estudos como o de Suehiro (2013) mostram uma maior 
frequência de trabalhos, relativos à técnica de Cloze no 
período compreendido de 2002 a 2012, bem como que 
o público-alvo dessas pesquisas é composto, predomi-
nantemente, por estudantes do Ensino Fundamental. 
Todavia, evidenciou-se um número restrito de investi-
gações que se tenham debruçado sobre a análise dos 
escolares do terceiro e do quarto ciclos. A maioria 
aponta baixos desempenhos em compreensão em lei-
tura por parte de seus participantes (Oliveira et al., 2009; 
Santos, Suehiro & Vendemiatto, 2009; Vendemiatto, 
2007). O estudo de Vendemiatto (2007), realizado com 
39 adolescentes em situação de risco, de quinta a oitava 
série (atuais sexto a nono anos) do Ensino Fundamen-
tal, revelou que a média de acertos dos participantes, 
em um texto elaborado para ser utilizado com crianças 
de etapas anteriores de escolarização, correspondeu ao 
nível intermediário de compreensão (instrucional). Ao 
lado disso, a autora não encontrou diferenças significa-
tivas entre as pontuações em compreensão de leitura e 
desenvolvimento perceptomotor em razão do gênero, 
série ou idade dos participantes. 
Diferentemente do constatado por Vendemiatto, 
alguns estudos realizados com estudantes do terceiro 
e do quarto ciclos do Ensino Fundamental, assim 
como com etapas anteriores, identificaram diferenças 
significativas no desempenho de seus participantes em 
compreensão em leitura, quando se considera a idade, 
o gênero e o ano escolar, entre outras variáveis. De 
maneira geral, essas pesquisas evidenciam desempe-
nhos significativamente superiores em meninas (Gomes 
& Boruchovitch, 2014; Oliveira et al., 2007; Robbi, 
2013; Santos, Lima, Silveira, Oliveira, & Leme, 2010), 
estudantes de escola particular (Oliveira et al., 2007), 
mais velhos (Robbi, 2013; Santos et al., 2009) e nos 
anos escolares mais avançados (Mota & Santos, 2014; 
Oliveira et al., 2007; Robbi, 2013; Santos et al., 2009). 
Investigações acerca da relação entre a compreensão de 
leitura e o desempenho escolar dos alunos de quinta 
a oitava séries (atuais sexto a nono ano), nas discipli-
nas de Português e Matemática, mostraram também 
que os estudantes em processo de aprendizagem, con-
forme categorizado pelos docentes, obtiveram médias 
mais baixas no teste de Cloze do que os que faziam as 
atividades dessas disciplinas, com e sem auxílio deles, 
respectivamente (Oliveira, Boruchovitch, & Santos, 
2008). Alunos que apresentaram melhores conceitos 
em Português (desempenho real) e uma autopercepção 
mais positiva (desempenho autopercebido) foram os 
que obtiveram as melhores pontuações em compreen-
são em leitura (Oliveira et al., 2009). 
Pode, pois, constatar-se, pelos resultados pro-
venientes das pesquisas nacionais, que o cenário é 
alarmante, caracterizado por alunos com um desempe-
nho em leitura muito aquém do necessário para uma 
aprendizagem de qualidade, bem como que alguns 
fatores, como a idade, o gênero e o ano escolar, são 
importantes para o entendimento das diferenças na 
compreensão da leitura entre os estudantes. Sabe-se que 
a leitura constitui a principal via de acesso à aprendizagem 
de diferentes conteúdos veiculados no ensino formal, 
bem como que possibilita a assimilação dos valores da 
sociedade e contribui para a formação de indivíduos ati-
vos (Gomes & Boruchovitch, 2009; Gregoire & Pérart, 
1997; Lima, 2012), o que torna a situação mais crítica. 
Leitores com dificuldades na compreensão da leitura, 
como falhas no processo de decodificação, carências de 
vocabulário, leitura oral pobre, deficiência de integra-
ção das informações e de memória, falta de estratégias 
de aprendizagem adequadas e falta de motivação para 
a leitura, entre outras dificuldades, tendem a retroali-
mentar um círculo vicioso. Nele evitam as atividades 
de leitura, não alcançando a prática necessária para sua 
fluência. Consequentemente, seu envolvimento e nível 
de motivação para essas atividades tendem a diminuir, 
tornando-os gradativamente menos motivados a estu-
dar (Boruchovitch, 2001; Lepper & Henderlong, 2000; 
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Lepper, Hederlong, & Iyengar, 2005; Rufini, Bzuneck, 
& Oliveira, 2011; Santos, 2004). 
Assim, torna-se evidente a necessidade premente 
de que, não só se promova, de fato, a aprendizagem da 
leitura, desde o início da escolarização, já que o desem-
penho dos estudantes nas séries iniciais é um fator 
altamente preditivo de seu desempenho subsequente, 
mas também de que se avalie essa habilidade de forma 
adequada. Essa avaliação possibilitará a implementação 
de estratégias que possam suprir as lacunas detectadas 
nos diversos níveis de ensino (Gomes & Borucho-
vitch, 2009; Guidetti & Martineli, 2009; Istome & Joly, 
2010). Nesse sentido, a relevância da compreensão lei-
tora para a aprendizagem e a importância do Ensino 
Fundamental, como um estágio de educação formal de 
base (Ministério da Educação – MEC, 2013; Suehiro, 
2013), aliadas às poucas pesquisas que se detiveram 
à avaliação da compreensão em leitura no terceiro e 
quarto ciclos dessa etapa motivaram a realização do 
presente estudo. Avaliar a habilidade de compreensão 
em leitura de um grupo de estudantes do terceiro e 
do quarto ciclos do Ensino Fundamental, bem como 
identificar eventuais diferenças entre eles, no que se 
refere ao gênero, ano escolar e idade, constituíram-se, 
assim, nos seus objetivos. 
Método
Participantes
Participaram deste estudo 240 estudantes, ambos 
os gêneros, entre 10 e 17 anos (M = 12,85; DP = 
1,60), do sexto ao nono ano do Ensino Fundamental 
de uma escola pública do interior de São Paulo. Do 
total da amostra, 61 escolares (25,4%) frequentavam o 
sexto ano, 61 (25,4%) o sétimo, 55 (22,9%) o oitavo 
e 63 (26,3%) o nono ano, sendo a maioria do gênero 
masculino (n = 134; 55,8%). A seleção da amostra foi 
realizada por conveniência.
Instrumentos
Questões de identificação. Dados sobre os 
seguintes aspectos dos participantes: nome, idade, 
gênero e ano escolar que frequentam. O nome foi ime-
diatamente substituído por um número de protocolo, 
conforme recomendação da legislação sobre a ética na 
pesquisa.
Teste de Cloze. Foi utilizado o texto intitulado 
“Coisas da Natureza” (Santos, 2005) com, aproximada-
mente, 250 vocábulos. Preparado segundo os padrões 
tradicionais do teste de Cloze, foi desenvolvido 
especialmente para avaliar a compreensão de leitura em 
alunos de quinta a oitava série (atuais sexto ao nono 
ano) do Ensino Fundamental, público para o qual 
apresenta evidências de validade. Santos (2005), por 
exemplo, identificou evidências de validade de critério 
para o texto. A autora constatou diferenças significati-
vas no desempenho dos alunos das quatro séries por ela 
avaliadas (quinta, sexta, sétima e oitava séries), com um 
incremento das médias dos escores compatível com o 
avanço na escolarização. Da mesma forma, Oliveira et 
al. (2007) observaram escores significativamente mais 
altos em séries mais avançadas, estudantes mais velhos 
e de escolas particulares. 
A pontuação máxima possível para o texto é 40 
pontos, número correspondente à quantidade de lacu-
nas nele contidas. Por ser a mais recomendada para 
fins de pesquisa, a correção foi realizada com base na 
proposta literal (Bitar, 1989), na qual se consideram 
corretas somente as respostas que contenham palavras 
idênticas às omitidas. Logo, os participantes receberam: 
zero quando deixavam a lacuna em branco, suas res-
postas eram sinônimas ou a frase permitia interpretação 
dupla do complemento e, um ponto, para cada acerto 
(palavras idênticas às omitidas). Adotou-se também 
a classificação de Bormuth (1968), que propõe níveis 
para interpretar a pontuação no Cloze. Assim, o pri-
meiro corresponde ao nível de “frustração”, que inclui 
leitores com até 44% de acertos, o segundo nível, o 
“instrucional”, com 44,1% a 57% de acertos, referindo-
-se àqueles estudantes que demonstraram compreensão 
apenas suficiente para entender algumas ideias trazidas 
no texto e, nesse caso, precisam de ajuda externa para 
alcançarem a compreensão e, por último, o nível “inde-
pendente”, que abarca os leitores com desempenho 
satisfatório em compreensão em leitura. 
Procedimento
A coleta de dados foi realizada por meio de 
respostas em lápis e papel, de acordo com o procedi-
mento padrão da técnica de Cloze. Após a aprovação 
do projeto pelo Comitê de Ética (informação retirada 
para preservar o anonimato do autor), os instrumentos 
foram aplicados, coletivamente, em horário de aula pre-
viamente cedido pelo professor na escola, que autorizou 
a realização da pesquisa. Inicialmente, os estudantes, 
cujos pais assinaram o Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido e que concordaram em participar da pes-
quisa, preencheram as questões de identificação do 
sujeito e, em seguida, foram solicitados a lerem o texto 
que lhes foi entregue e a preencherem as lacunas com 
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as palavras que melhor se adequassem ao contexto e 
completassem seu sentido. Todos os estudantes foram 
submetidos ao mesmo texto em Cloze que, conforme 
já relatado, foi construído e validado especialmente para 
alunos da quinta à oitava série do Ensino Fundamental. 
A aplicação durou 20 minutos.
Resultados 
Considerando-se os objetivos do estudo, foram 
utilizadas provas de estatística descritiva e inferen-
cial não paramétricas, visto que o resultado da prova 
de Kolmogorov-Smirnov Z para a análise da curva da 
pontuação dos escores em compreensão em leitura 
permitiu recusar a hipótese de normalidade (Kolmogo-
rov-Smirnov Z = 0,17; p ‹ 0,001). A pontuação total 
média obtida pelos estudantes avaliados no Cloze foi de 
19,11 acertos (DP = 8,17), de um total de 40 possíveis. 
A pontuação mínima obtida foi zero e a máxima, 32 
acertos. 
Dos 240 escolares que participaram do estudo, 65 
(27,1%) tiveram o seu desempenho em compreensão 
de leitura classificado no nível de frustração, de acordo 
com os critérios de Bormuth (1968). Esse resultado 
indica que tais estudantes não abstraíram de forma 
satisfatória a informação lida (pontuação de até 44% de 
acertos – até 17,6 pontos dos 40 possíveis). Outros 82 
(34,2%) participantes foram classificados com um nível 
de compreensão em leitura instrucional e, portanto, 
indicativo de que eles demonstraram uma habili-
dade apenas suficiente para o entendimento do texto 
empregado (de 44,1% a 57% de acertos – de 17,61 a 
22,80 pontos dos 40 acertos possíveis). 
Buscou-se, ainda, verificar se as pontuações no 
Cloze sofreriam alterações ao se considerarem variáveis 
como o gênero, o ano escolar e a idade dos estudantes. 
A Tabela 1 traz as diferenças relativas ao gênero dos 
participantes do estudo.
Como pode ser observado na Tabela 1, as médias 
dos ranks das meninas foram significativamente mais 
altas, quando comparadas às dos meninos (z = 4,33). 
Com o intuito de verificar se haveria diferença entre 
os estudantes ao se considerar o ano escolar por 
eles frequentado, recorreu-se ao teste para amostras 
independentes para mais de duas condições – Krus-
kal-Wallis. A análise evidenciou diferença significativa 
entre o desempenho em compreensão em leitura dos 
discentes ([H (3) = 42,85; p < 0,001]), bem como que a 
média dos ranks obtida pelos escolares do nono ano foi 
maior que a dos de oitavo, sétimo e sexto, respectiva-
mente. Esses dados podem ser visualizados na Tabela 2.
Para verificar se haveria diferença na compreen-
são em leitura também em relação à idade, recorreu-se 
a análise dos seus extremos. Para tanto, agrupou-se 
essa variável em três grupos, quais sejam, até 12 anos; 
13 anos e 14 ou mais anos. Foi usado o teste Mann-
-Whitney para a comparação entre o grupo constituído 
pelos alunos mais novos e o formado pelos escolares 
mais velhos. Verificou-se que os estudantes mais velhos 
obtiveram uma média por ranks de acertos significativa-
mente superior à dos mais novos (z = -2,58), tal como 
pode ser observado na Tabela 3.
Tabela 1 
Pontuações Obtidas em Razão do Gênero
Cloze Gênero N Média dos ranks U p
Coisas da natureza masculino 133 102,75 9,34 < 0,001
feminino 106 141,64
Tabela 2 
Comparação entre as Pontuações Obtidas por Ano escolar, pela Prova Kruskal-Wallis 
Cloze Anos Escolares N Média dos ranks χ2 (gl = 3) p
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Tais resultados indicam, portanto, um incremento 
na compreensão em leitura dos estudantes em função 
do seu desenvolvimento maturacional. 
Discussão 
A literatura aponta, frequentemente, que muitos 
estudantes que concluem o Ensino Fundamental não 
desenvolveram processos cognitivos de maior comple-
xidade necessários para a capacidade de abstrair as ideias 
mais relevantes do texto, o que não assegura a com-
preensão do que foi lido (Faria, 2011; Joly & Istome, 
2008; Oliveira & Capellini, 2013; Salles & Parente, 2004; 
Sousa, 2005). Os resultados aqui obtidos caminham 
nessa direção, ao revelarem que os escolares avaliados 
alcançaram uma pontuação média ligeiramente infe-
rior ao ponto médio do instrumento, que seria de 20 
acertos, e estão, lamentavelmente, abaixo da expectativa 
para a sua etapa de escolarização. 
O dado, ora obtido, pode ser melhor compreen-
dido, ao se verificar que, dos 240 estudantes que 
participaram do estudo, 147 (61,3%) e, portanto, mais 
da metade da amostra teve o seu desempenho em com-
preensão de leitura classificado nos níveis de frustração 
e instrucional, de acordo com os critérios de Bormuth 
(1968).Tais achados são coerentes com os veiculados 
por outras investigações com estudantes dessa etapa 
de escolarização, que identificaram uma capacidade de 
leitura, no mínimo básica, sem criticidade nem criativi-
dade entre eles (INEP, 2007, 2012; Oliveira et al., 2007, 
2008; PISA, 2009; Santos et al., 2009; Vendemiatto, 
2007).
Em consonância com os resultados de Oliveira et 
al. (2007), com estudantes do Ensino fundamental II, 
Santos et al. (2010) e Robbi (2013), por exemplo, com 
estudantes de etapas anteriores, os meninos tenderam 
a apresentar mais problemas de compreensão em lei-
tura. Tal como também emergiu na literatura, houve, 
na amostra estudada, uma tendência a um aumento 
progressivo na quantidade de acertos no Cloze, com o 
avançar da escolaridade (Oliveira et al., 2007; Santos et 
al., 2009). A média por ranks obtida pelos escolares do 
nono ano foi maior que a apresentada pelos de oitavo, 
sétimo e sexto, respectivamente. 
Do mesmo modo, constatou-se um incremento 
na compreensão em leitura dos estudantes em função 
do seu desenvolvimento maturacional, uma vez que os 
escolares mais velhos obtiveram uma pontuação média, 
por ranks, superior de acertos. Esses resultados, toda-
via, divergem dos obtidos por Vendemiatto (2007) e 
Santos et al. (2009) que, ao avaliarem adolescentes em 
situação de risco, mesmo que com um texto estrutu-
rado para uma etapa de escolarização anterior a de suas 
amostras, não encontraram diferença estatisticamente 
significativa no desempenho em leitura em razão da 
idade. Essas divergências apontam a necessidade de 
que a variável idade seja mais explorada em pesquisas 
futuras relativas à compreensão leitora de estudantes 
do terceiro e quarto ciclos, já que, no caso de etapas 
de escolarização anteriores aqui selecionada, o aspecto 
maturacional esperado em razão da idade e da progres-
são escolar tem sido frequentemente observado (Mota 
& Santos, 2014; Robbi, 2013; Santos et al., 2010; entre 
outros). Essas novas investigações poderiam, inclusive, 
comparar o desempenho de estudantes em situações 
mais favoráveis para a aprendizagem com àqueles em 
risco, de forma a se melhor aquilatar o seu impacto e 
nortear ações preventivas. 
Os dados obtidos nesta pesquisa, em conjunto 
com a literatura da área (Cunha et al., 2009; Gomes & 
Boruchovitch, 2009, 2013; INEP, 2012; Mioto, 2014; 
Santos & Cunha, 2012), são preocupantes na medida em 
que desvelam que, embora se tenha verificado um incre-
mento do nível básico de habilidades de leitura, escrita 
e Matemática no Brasil, nos últimos dez anos (Instituto 
Paulo Montenegro, 2013), esse aumento ainda parece 
estar bastante distante da qualidade necessária. Esse 
descompasso tem impactos psicoeducacionais impor-
tantes, sobretudo para o aluno, já que os resultados aqui 
encontrados podem gerar problemas motivacionais, 
emocionais, disciplinares e dificuldades na aprendiza-
gem dos conteúdos veiculados ao longo dos anos, em 
cada etapa de escolarização. Ademais, estudantes do 
gênero masculino devem também ser alvos de maiores 
Tabela 3 
Pontuações Obtidas por Estudantes mais Novos e mais Velhos (N = 189)
Cloze Extremos de idade N Média dos ranks U p
Coisas da natureza Até 12 anos 105 85,83 3447 0,010
14 anos ou mais 84 106,46
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esforços educacionais, por apresentarem tendência a 
maiores problemas de compreensão da leitura, quando 
comparados aos do gênero feminino. No que concerne 
ao sistema de ensino brasileiro, os problemas se acumu-
lam e ganham proporções cada vez maiores, à medida 
que envolvem outros atores, tais como os professores. 
Nesse ciclo vicioso, a sociedade passa a contar, cada vez 
mais, com pessoas acríticas e que deixam de exercer ple-
namente sua condição de cidadãs. 
Há que se pensar, por um lado, em programas e 
estratégias pedagógicas que possibilitem, não apenas 
uma aproximação, mas um maior envolvimento dos 
estudantes com a leitura. Essa aproximação precisa ser 
estimulada de modo que os interesses pelo assunto e os 
conhecimentos prévios dos alunos sejam contemplados 
e possibilitem que a leitura seja tida como uma ativi-
dade prazerosa e não como uma obrigação. Por outro, 
impera a necessidade de uma política educacional mais 
coerente com a aprendizagem de qualidade desejada 
por todos os brasileiros e que, de acordo com os estu-
dos da área, ainda parece uma meta bastante distante. 
Acredita-se que o presente estudo tenha gerado 
dados importantes sobre a habilidade de leitura dos 
estudantes avaliados, especialmente, porque pesquisas 
com escolares do terceiro e quarto ciclos do Ensino 
Fundamental não têm sido abundantes. Destarte, novas 
investigações com esses segmentos de escolarização são 
extremamente relevantes. Espera-se que essas futuras 
investigações venham não apenas diminuir as limita-
ções deste estudo, utilizando amostras maiores (com 
o objetivo de obter estimativas de efeito mais precisas 
e maior poder), de instituições de natureza jurídica e 
regiões diferentes, mas que associem outras variáveis 
tão importantes para a aprendizagem quanto a leitura, 
como, por exemplo, a motivação para ler e aprender, 
bem como o uso de estratégias de leitura, entre outras. 
Ao considerar essas sugestões, essas pesquisas pode-
rão ampliar os conhecimentos na área e possibilitar o 
desenvolvimento de estratégias de intervenção sobre 
os problemas detectados, contribuindo, assim, para o 
favorecimento do processo de aprendizagem desses 
escolares, num enfoque que possa ultrapassar o caráter 
meramente remediativo.
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